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O Forasteiro Religioso


			Já está nos bastidores o que foi esse tempo,


			atrás da cortina estão as mãos habilidosas


			dos manipuladores de ventríloquo,


			o mal está nos bastidores e atrás das cortinas.


			O futuro desse tempo já está cristalizado


			num futuro muito próximo.


			A vida dos homens nunca apartou do espírito


			que o homem soberbo despreza em nome


			da ciência e do materialismo.


			A verdade nunca foi subjugada a soberba


			dos homens da “razão”


			Meu livro de orações e mantras


			está na mochila,


			porém, não desperdiço uma palavra com esse mundo condenado.


			O mal já está cristalizado em outros planos.


		




		

			
Coisas para fazer hoje


			Do outro lado da rua,


			na janela do outro lado da rua;


			ela sempre esteve ali...


			Projetei o futuro


			desprezei as coisas pequenas,


			não cuidei dos sapatos novos,


			sempre pensei que teria outro melhor,


			dei pouca importância as gentes dessa Vila e dessa rua.


			Me preparei feito um foguete mirando o espaço,


			até que descobri que não sou foguete,


			sou qualquer coisa cotidiana e singela.


			Agora não me ocupo mais


			com projetos rumo ao espaço,


			rumo a um futuro um pouco longe;


			não estou rumo a nada,


			estou apenas capinando o jardim


			e colhendo as folhas secas de outono.


			O futuro é antes ou depois do almoço?


			Tanto faz...


			a cada instante,


			eu me faço por um lado


			e me desfaço por outro.


			Tanto faz,


			tantas outras coisas eram futuro


			agora são passados e estão acabadas.


			O que chamamos de passado é o nosso vínculo


			sentimental, nossa obrigação moral com as coisas e as pessoas,


			se não há qualquer coisa abstrata que nos prenda à matéria,


			o passado não existe,


			o que existe ou não mais existe


			é a coisa material ou pessoa.


			Então, o que importa é ser o que se é agora,


			o que for projeto de ser nunca será integralmente,


			ou passará feito um sopro.


			Nunca tivemos tanta ilusão de mudar o mundo;


			não tenho grandes missões para hoje,


			hoje tenho apenas que levar o lixo lá fora e lavar o banheiro,


			hoje passa o lixeiro.


		




		

			
Maus Inquilinos


			Um passarinho livre,


			despreocupado e feliz canta


			indiferente à quarentena dos homens


			com medo da vida e da morte...


			Cheguei à conclusão de que isso aqui é nosso país;


			relaxa, é assim mesmo, não vamos mudar nada!


			estamos só guardando e ocupando essa terra


			para num futuro próximo ser colônia do mundo.


			Não temos unidade, não temos respeito, não temos história,


			estamos condenados desde o nascimento em não ser um povo,


			somos apenas uma multidão que ocupa


			essa terra de dimensões continentais,


			somos maus inquilinos que não tem consideração pelo quarto alugado,


			ocupamos essa terra feito um proprietário de usucapião,


			não merecemos essa terra...


			Nossos olhos traidores, invejosos e cobiçosos


			então olhando para o outro lado do mundo,


			enquanto eles, do outro lado da cerca,


			com seus olhos gulosos cobiçam nossa terra feito


			quem cobiça uma mulher bonita e deliciosa...


			Essa terra, feito mulher linda, educada e fértil demais,


			casada com um velho impotente, depravado e sujo.


			Relaxe, é quarentena,


			relaxe, os donos do mundo querem mesmo todos mortos,


			relaxe, essa terra nunca será absolutamente nossa, não merecemos,


			não somos bons e dignos o suficiente.


			Hoje estamos descontentes e preocupados


			com a política e a economia mundial,


			mas voltará o dia que nós ocuparemos com a terra,


			olharemos a chuva, apreciaremos as estrelas e as asas dos passarinhos...


		




		

			
A Estrela Absinto


			O vírus que assombra o mundo


			com o terrorismo sensacionalista das mídias,


			que exploram as notícias


			segundo seus interesses...


			O vírus está sendo usado


			de modo comunista


			por comunistas sedentos de poder...


			O vírus está sendo usado


			de modo capitalista insano


			por exploradores inescrupulosos do comércio


			que se faz com terrorismo social.


			Aqui está tudo igual


			nem um sinal no céu,


			a estrela absinto ainda não apareceu,


			quando aparecer o mensageiro do apocalipse,


			o Velho do Restelo pós-moderno,


			morreremos de pavor,


			só de ouvir a voz do velho profeta do fim dos dias.


		




		

			
O silêncio na sala de visitas


			Ninguém espera nada de mim,


			também não espero nada de ninguém,


			nem mesmo eu espero qualquer coisa de mim...


			Tudo que espero é que a noite chegue,


			adoro as noites... as de outono são especiais.


			Tenho mais intimidade com o silêncio... 


			tenho tanta intimidade com o que chamam de silêncio,


			isso que pensam que existe, o silêncio.


			Não gosto das vozes nas calçadas, essa falação sem sentido...


			há tanta gente falando ao mesmo tempo...


			As pessoas se consideram tão importantes


			que nem sabem usar os ouvidos,


			só falam, falam e irritam com o tanto que falam.


			Eu odeio ter de “fazer sala”


			ter que falar só para ocupar o tempo da visita,


			é desconfortável ficar um olhando para a


			cara do outro por um longo tempo,


			sem nada dizer.


			Esperam que eu fale qualquer coisa,


			é tudo que esperam de mim...


			Mas eu não falo!


			e não espero que alguém fale


			só para não ficar o desconforto do silêncio


			que nos expõe ao nosso observador.


			Prefiro não receber visitas,


			elas não têm nada a dizer que possa me interessar...


			Quando sou obrigado a ouvir, porque tenho ouvidos,


			essa gente que fala como se não houvesse qualquer seriedade


			na fala e nas palavras,


			nesse momento, eu gostaria de entrar num mundo paralelo,


			De preferência em um mundo


			que a fala é pura e rara como água cristalina.


		




		

			
Negócios


			Eu desço as ruelas escuras da cidade,


			dizem que lá mora o perigo,


			dizem que lá mora o pecado


			e que é lugar de gente suja;


			que seja!


			Pode até ser verdade o que dizem


			daquelas ruelas escuras da cidade,


			porém, foi lá naquelas portas


			que eu encontrei um lugar


			para pecar um pouco menos,


			ou pelo menos cometer pecados menores,


			feito dívidas e juros que se pagam ao banqueiro.


			Foi lá que eu te esqueci,


			foi lá que percebi que não te mereço, 


			foi lá que eu percebi que você é imaculada


			e que sou um desprezível poeta


			de porta de casas de perdição,


			de ruelas de pecadores.


			Deus sabe o quanto desejei ser sublime...


			e alçar voos aos mais altos cumes das montanhas.


			Deus sabe,


			só Deus sabe de minhas confissões de pecados;


			negociei com ele esses pecados nas ruelas escuras


			para não pecar contra a senhora imaculada,


			adorada em todos os altares. 


			Uma carta embaixo da porta,


			sempre é esperança de boas-novas;


			talvez um editor de livros.


			É o banqueiro que me cobra um empréstimo,


			que pagarei com juros abusivos


			o dinheiro que paguei às moças oferecidas nas portas 


			das casas de tolerâncias.


		




		

			
Carrossel da Morte 


			O vento gira o cata-vento,


			a vida se processa em ciclo,


			a vida é um carrossel de cavalinhos coloridos,


			somos crianças trocando de cavalinhos;


			vamos no cavalinho azul,


			depois montamos no cavalinho vermelho,


			depois no cavalinho preto....


			Olhamos o cavalinho a nossa frente


			e pensamos que este está ganhando a corrida,


			ou que são eternos retardatários a nossa frente,
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